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Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa realizada entre os anos de 2005 e 2006 
que tomou por objeto de estudo a relação entre produção textual e construção de narrativas 
de identidade, partindo de textos publicados nos Cadernos Palavra de Trabalhador 
publicados pelo Serviço de Educação de Jovens e Adultos de Porto Alegre. Além do 
aparente valor etnográfico de cada texto, as publicações apresentavam o convite a uma 
análise que teve como ponto de partida a seguinte questão: quais as conexões entre os 
textos produzidos e os contextos sócio-culturais que caracterizam as identidades presentes 
em suas narrativas? Na composição do campo de estudos para o desenvolvimento desta 
pesquisa foram tomadas referências teóricas da antropologia cultural, com ênfase nas 
teorias da antropologia interpretativa proposta por Clifford Geertz.  Os resultados das 
análises desenvolvidas até o presente momento apontam em três direções: 1) a produção 
textual como prática sócio-cultural das narrativas de identidades; 2) os contextos das 
construções das narrativas como espaços de interação de linguagens e experiências vividas; 
3) as práticas de ensino da escrita como dimensões interpretativas das comunidades 
aprendentes do Serviço de Educação de Jovens e Adultos de Porto Alegre. 
        
 
  


